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io.M o presente numero 
entra este semana rio no 41 ano 
de existencia. 

Não alteramos o nosso 
P.rograma, após tão longo pe
nado de tempo. O caminho que 
então traçamos é o mesmo, e 
procuraremos seguil·o, sempre 
ávante, para a frente. 

Não estamos, nem nunca 
estivemos afectos a facções po
liticas, nem subjugados servil
mente a quaisquer colectivi
dades ou corporações, a servir
lhes de guarda-cost1s, a troco 
de pingues benésses; nem nos 
terão subservientes, em atitude 
de passa-culpas, em paga de su
bsidios por baixa-mào. 

O nosso lêma é, e será o 
mesmo d'outrora:-Pugnar pelo 
engrandecimento d' Espozende e 
pelas regalias a que tem ju!'í. 

Todo o nosso esforço e to
da a actividade de que podermos 
dispôr, continuam ao serviço 
dos progressos da vila e conce
lho. 

Usaremos semp:e da crítica . . ' 
com 1J incentivo e estirnulo aos 
malessos e indiferentes. 

Que os nossos presados as
sinantes e anunciantes conti
nuem a dispensar-nos a sua sim
patia. e estima, para cumprir
mos ~ntegralmente a missão que 
nos 1mpozcmos. 

• 

* * 
Depois de havermos traça

do estas desataviadas linhas, 
trouxe-nos o correio o extenso 
e substa~cioso artigo .:om que 
mão amiga nos quiz distin
guir na passagem do nosso ani
versario, e que a seguir publi
camos. 

Gratos ao es p o z. e n d e n se 
que, mesmo de longe, vem re
cordar-nos saudosamente os en
tusiasmos e amarguras de um 
passado de sacrificios mal com
preendidos. 

* • • • • • 
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ATRAVÉS DE 40 ANOS 
~ D.àis~ta írc •1© ~StJO~ell

Íl't1t5ttt t írt um iornalü;ht. 
PALAVRAS JUSTICEIRAS. 

.

1... .. ESPOZENDENSE, 
fundou-se no início da Prima

i i vera de 1887-2 I de Março. 
! E surgiu á luz clara e Jeal
! bante da publicidade pelas mãos 
1 operosas e acarinhantes de tres 
i rapazes de fartas simpatias, de
i movidos pelo influxo de um 

ardoroso sentimento-·o bairris
mo; impulsionados por um en
tranhado amor tributado á ter
ra-mãe, com a coadjuvação ar· 
tistica do habilíssimo gdfico e 
modesto jornalista que é, afinal, 
pode dizer-se, quasi desde igual 
época, o seu director e proprie
rario, e o que soube manter, inte-

: • gra e absoluta, a sua afeição ao 
• burgo. 

Fundou-se O ESPOZEN
DENSE com o objectivo de ser, 
em todas as emergencias, em 
todas as oportunidades da vida 
do povo de Espozende, o por
ta-,·oz das suas jüstas reclama
çoes e dos seus sacratíssimos 
direitos; a mais firme barreira 
erguida para defesa dos seus in
teresses, a clangorosa trombeta 
a espalhar o seu som em cla
mantes álertas, ante a ameaça da 
postergação de regalias remo- .. 
tas ou do cerceamento de ve- · 
lhas prerogati\•as. 

A sua aparição, n'esse lin
do e infortunado cantinho do 
florido Minho, até então sem im · 
prensa, constituiu um sucesso 
retumbante no meio do seu po
\·o, tão cioso de progrnsso e tão 
cheio de doiradas aspirações. 

Acesa e anirnad:! ia, por ês
se tempo, a lucta pela sua auto
nomia judicial. Espozende não 
podia suportar, por mais tempo, 
o jugo de uma comarca visinlu; 
não devia viver eternamente su
bornada a justiça de B.ucelos. 
Ambicionwa uma vida propria, 
a dentro do âmbito das suas 

propria~ forças. 
Por seu turno, R>rcélos, pe

la voz da su.l imprensa, repre
sentada por varias jornais, clama
va pela integridade d<l sua gran
de comarca. 

N'este prélio de interesses, 
defrontava-os e sai.1-lbes a liça, 
como verdJdeiro paladino de uma 
sublime c,rnsa, com arre111etid,ls 
vibra~tes, terso e intemerato 1us 
suas objurgatorias, o intrepido 
Espoz.endense, que march<.va Ím· 
pavido na sua róta, numa campa
nha profundamente regionalista, 
mantendo sempre e através de 
todos os obstaculos uma irre
preensi vei linha de cond ucta. 

E o coração d0s tres espar
tanos rapazes. b.ltendo alvoro
çado numa crença forrnichvel e 
robusta, ateiada por um acen
drado amor a terrra nativa, em 
rajadas de fé patriotica, viu al
firn coroados de êxito os seus 
esforços. A. breve trecho era 
criado na sua adorada Espozen
de um julgado tnunicipal, se 
bem que não fosse a com;:>leta 
realisação do seu doirado .~o 1ho, 
mas que representava já. 11m:1 
p,1rcela da sua autonomia judi
ei.li, com uma justiça de via re
dusid.1. 

Mas a política-a gran.ie 
porca, na frase ironica e canden· 
te de Bordalo, com os seus me
andros e com os seus embus
tes, tanto enredou e intrigou, 
que os bons e louvabilissim )S 

propositos dessa tri,1Je de de\·o
tados bairristas se modificaram 
e o jornal, decorridos uns tres 
anos e pico; êle, O ESPOZEN
DENSE, que até então se er
guia como um inexpugnavel ba
lu,lrte, como uma barricada in
destruti vel, foi cair às mãos vo
luveis e instaveis de uma nova 
emprêsa e seguidamente decla
rava-se um,1 scisão no seio da 
política progressista, do r na is 
forte p.lrtido, pelo numero de a
deptos que contava em todo o 
concelho. 

E Silva Vieira, mau grado 
seu, com c.:onstrangimento, viu
sc obrigado a prosseguir na di
recção gri6ca do jornal e a coo· 
perar assim na sua public.1ção. 

Parece que adivinhava obre
ve fim da nova emprêsa ... 

Nessa altura d,wa-sc a apa
rição de um · outro jornal-.J 
Pro_.;ressist,i, orgão do grupo 
dessi<lente capitaneado pelos drs. 
Adolfo de Madureira e Queiroz 

Ribeiro e por Delfino Mirand.i, e 
que era p1Jr estes politiccs redi-
gido. · 

~ntre os dois grupos pro
gressistas diri~i.ttn-se doestas, 
jogavam-se as m ÍO i es diatribes, 
t i oc,1vam-se as rn 1is contt11den
tes apóstrofes, co n a mira no 
pen.ic;Jo. a ponto de \irem pa
ra a baiLt os rnottjos pesso.1is 
e os epigramas mais arnoigantL'S, 
de parte a parte, entre os scns 
redactores. 

O desgosto, a repulsa que 
essa ofensiva e anómala carn
panha pessoal causou entre os 
espozendenses mais categorisa
dos, era sensível e fügrante; 
até que o indefoctivel b.1irrista e 
pontifice mnirno do progres
sismo, o cidadão de um.t só fé 
e dum só parecer-o Barão de 
Espozende, de saudosa memo
ria, conseguiu, com aqueb di
plomacia de que usava e qu~ era 
a pedra-de-toque cm toda a sua 
acção política, que só mirava 
ao engrandecimento e ao bem 
da sua e nossa querida te1 ra, 
congraçar os dois grupos e re
organisar o partido prugres.,is
ta. 

O que então sa passou nos 
bastidores da politica local, ficou 
mergulhado no segredo dos deu
ses ... De resto, o que ocor
reu não conta agora par2 aqui. 

O que é certo, é que O 
ESPOZENDENSE, decorridos 
uns dois curtos anos, suspen
di,1 a publicação e a cmprêsa· 
Vilas Boas & Irmãos, com um 
gesto que n .1da a nobilitou, an
tes lhe custou uns aoodos tão 
desagradaveis quanto 'merec:dos 
e as censuras mais sevéras e a
margas, fez o trespasse do ar-· 
doroso combatente, do campeão 
acerrimo do progressismo a uma 
tipografia de Barcelos, a terra 
que, politicamente, mais mal nos 
via e assàsmente combatia. 

Que mau e anti-bain.ista 
foi esse passo! ... 

Apagado na localidade es
se facho de luz, esse pequeno 
mas brilhante ~ atelite -da radiosa 

1 • 

constelação, que é a Imprensa, 
difundindo os seu~ .. • Cilarões em 
qualquer meio, r~7Zibilaram os 
políticos que ousa\ t\ffi manejar 
no escuro e todos Õ; qne mal· 

1 queriam a Espozenc!l; regosija
ram-se as toupeiras na terra, e as 
corujas que prolificam e se ali
mentam nas trevas regorgita
ram com o facto. 



Mas, parafr,1seando o ver
so camoneano, foi um 1'1Fano ,.., 
d'almu, ledo e ceJ[O . .. para os 
seus confessos inimigos. 

A l~entro das oficinas de O 
ESPOZENDENS.t: ficara como 
seu director tecnico, onde pal
pitava um coração dedicado a 
esta terra, um espírito empreen
dedor, amante de todas as boas 
iniciativas; e num rasgo de bem 
compreendida magnanimidade, 
e numa rajada de arreigada fé 
num Esrozcnde Maior; sabedor 
que de uma bôa-vontade se ge- ' 
ra e sustenta e embala, muitas 
vezes, a independencia de um 
pequeno-grande povo,-corn a
dmiraçãO unânime e com visí
vel espanto e surpresa da gente 
do .sinbédrio progrcssist.1-dessi
drnte, fez aparecer impávido, 
animado' e isento e livre das cu!- ; 
pas e dos erros dos seus con
frades antecessores, u·n outro j >I._ 
nal. 

Sem medir sacrificios, Sil
va Vieira poz imedi:itarnentc O 
POVO ESPOZENDENSE na 
rua, tomando êle sôbre os seus 
hombros a sua direcção e come
tendo ao incipiente jornalista de 
antanho, AI varo Pinheiro, a re -
dacção do novo defensor dos in
teresses da localidade. 

O gesto admiravel de Vi
eira, que denotou e trnduziu 
uma dedicação ilimitada e uma 
devoção intima por uma terra 
que não era a sua, grangeou-lhe 
o titulo de grande filho adopti
vo e deveria, até, conquistar-lhe 
o de cidadão espoze.Q
de.Qse, conferindo-se-lhe as 
mesmas regalus dos filhos na
tos e as prerogati v as que soe 
conceder se a todos aqueles que, 
por actos abnegados e livres de 
objectivos gananciosos e interes
seiros, pôern o seu esforço e o 
seu labor ao serviço de urna 
grande causa-quç '"mais não é a 
defesa dos interesses e do pro
gresso de uma região. 

D.1s suas campanhas, iniciJ
<las de logo, em prul de E-;po
zende e do seu concelho, levan
tadas com u111a persistencia e 
urna tenacid,1de dignas de regis
to, promanaram efeitos aprecia
veis, uns imediatos, outros den· 
tro de relativo curto praso. 

A sua influencia era nota
da, pró e contra, no meio poli
tico. Assim, ahi por Outubro 
d~ 1892, celebrava-se a con
ciliaç~o dos dois grupos pro
gress~as e normJlisava-se a po
litica{~cal. 

Do eu látego contundente 
e am hucante; da chicana, do 
sueltí'.J da gaffe inexoravelmen
te j<tê?ados nas colunas do seu 
quer\io jornal aos corifeus da 
rolitica, resultaram-lhe basun -
tes revezes e dissabores. 

Mas Silva Vieira n:to mo
dificava a sua atitude. 

Ninguem o demovia a al
terar os seus processos cornb.1-

tivos, e as suas cbar._~cs políticas, 
numa linguagem clara e franca, 
parti.1111 como sétas sibilantes 
direita" ao ;i] vo que vis,wa. 

~b, de. qq antas intrigas, 
mexericos, vrngrnças e perse
guições êle foi vi ~ tima! 

Não se record,1m das vio
lencias exercidas pelo então ad
ministrador do concelho, Anto
nio Esteves? 

O celebre galopim eleitoral 
regenerador, que anciava por inu
tilisar a sua acção, certo dia, a
bus:rndo da autoridade do cargo, 
e sem mais t.'r-te 11elll gu.zr-tc, 
engavetou-o IH c::dei~, com a 
mira em obstar á p11blicação du 
seu jornal e como vindicta pelos 
bot,'S impbcavei'i que lhe eram 
dirigid1)s. 

Pois Sil\'a Vieira, mesmo 
preso, fazi.1 uma chJtnada a um 
seu irmão, tipografo. p.1ra que 
viesse dirigir ,1s suas oficinas, e o 
jornal não alterou, sequer, a pe
riodicidade da sua publicação. 
E d:: cada vês mais e mais fe
ria e contundia com os seus e
pigramas o político atrabiliario e 
vingativo. 

Que guerra aberta, sorna e 
mortifera, lhe movia, por isso! 

Ora como odio velho não 
cança, amíaram-lhe varias ren
tes e Vieira envencilhou -se nas 
malhas apertadas da Lei de Im
prensa e tentaram inutisar-l11e a 
acção e feril-o Je morte, não s6 
prejudicando-o grandemente na 
algibeira, como impondo-lhe a 
pena da suspensão do jornal. 

D'esses embates, resultou 
a su '>pensão tem por ,uia do seu 
POVO ESPOZ.t:NDENSE, p1· 
ra a breve trecho reaparecer rn:n 
o primitivo titulo de O ESPO
ZENDENSE, e 11;"10 menos a
foito pan :lS pugn,\s e contendas 
puliticas, se bem que um tudo
nada nnis c,rnteloso e avisado, 
isto é, não tão acre, mas de mais 
efeitos destrutivos nos seus es
critos. 

Baldad:1mente se lhe enfren
taram no caminho outros jor
nais, com a mira em inutilisar 
ou fazer desaparecer o seu. 

Se a memoria nos não trae, 
em Espozende vieram á publi
cid2de: A Bris.i, literario; O Pro
gressistii, O Combate, O Espec
tro, A Verda.ie, O Povo Livre, 
e a Putria Livre, tJdos politi
cos; O Pet.trdo, combativo, e O 
Coiveiro, hun.oristico. 

Todos, porém, viveram u
ma vida efémera, pouco duradoi
ro. Todos, pode· dizer-se, tive
ram a existencia das cêlebres ro
sas d~ .\1alherbe. 

l\las u ESPOZENDEN
SE, apes:ir e através de mil difil 
culdades e obstaculos, merc~ 
dtre.sforço tenacíssimo e a custa 
<la grande força de vnntade de 
Silva Vicir;1 , tem-se mantido im
pertcrrito, v,1e para 41 ano~; 
tal o periodo longo da sua .aci
dentada existet1l:ia. 

:o de Outubro de 19~8. 

A sua dibt.1J.1 \·id,1 deve se 
á lide c;mceirosa, fotig.rnte e 
exhaustiva de Vicir.1, um autenti
co f.111atico peL1 difus10 d,1 boa 
i111prensa na terra que ama co
rno S;! sua fôra. 

Ele quer ao seu jornal como 
a um filho. 

Noutro meio menos ingra· 
to, que nã,, Espozende, Vieira, 
que t:lo mal compreendido tem 
sido pelos espíritos '11cs:-iuinhos 
e aváro'>, precoccrnente gasto e 
envelhecido pelo seu assiduo tr.1-
bal ho, nus ai nd.i firme e té ~ to 
com) um espiruno, podia e de
vi,1 esur nesu altuL1 colhendo 
os frutos d ii rados d.1 sua incan-

! ç.wd ()pcrosid 1de d'; ha qu,1si 
meio seculo. 

Mas não, infelizmente. A 
boa scme foi-lhe sempre ad vers 1. 

Se pass.1rrnos junto d.1s 
suas oficinas e voltarmos para cbs 
um olhar, denanmos com ele, 
inv,1ri,welmeri'te, conchegado aos 
caixotins on junto dos 1rnquini.c:
mos 110 afc1ndo L1bor quotidí,1-
no. 

E à frente deles, possi \•el
mente, se lhe irão pouco a pouco 
extinguindo as masculas ener
giJs, firme e heroic·J no seu pos 
to, antevendo, como prémio de 
uma vida assás canceiros.1 e do 
cumrrimento da missão que se 
impôz, a satisfação de ter guiado 
e dado aos filhos o exemplo 
nobilitante de um insâno labor. 

1:, certo, será esse o galar
dão e a honra que pode van
gloriar-se de legar á sua prole, 
ao termin:1r o seu transito por 
est~ mundo de egoísmos e de 
ingratidões. 

Um espuz..end~nse. -----····------
... Snr. Oirector do 

« Espozendense > 

Duas p.davaras apenas, em 
fórma epistolar, e á lai,1 de pro

l logo. Não é que eu tencione 
/ roubar-lhe muito espaço, com 

1 

.tssidua colaboração, pois que 
para tanto me falta o tempo, e 
sao conhecidas as minhas ideias 

l
i a proposito do interessante in

quérito que abriu nas colunas 
i do seu jornal. Mas alguma coisa 
1 poderei dizer ainda sobre o as-
1 sunto, de tanta importancia para 
· Espozende, e prometo fazê-lo 
1 sempre que disponha de pacien
t eia e de vagar. 
l Antes de começar, contudo, 
! julgo necessaria uma explic,H,:ão, 

•
1 e é essa a razão dêste pream

1 

1 
l 
i 

bulo. 
N:io mandei para o « Espo

zendensc)) os <Htigos publicados 
no (( J orna] de Noticias», desta 
cid,v~e, porque o convite, de foc
to, abrangia apenas os conter
raneos, ou melhor a gente irhli
gena. 

(Não vá alguem melindrar
se com esta palavra fod1gena,
origin,1fio, natural dum lugar 

on dum p.iiz, -co·111 ,\CD H·~ceu 
h:l anos qurndJ a Jpliquei aos 
habitantes de Vi:rna, por alguns 
supôrem, sem duvida, que lhes 
chamava pretos. e mostrando-se, 
portanto, gra\'E:meilte melindra
dos ror mim). 

Ora o inquérit0. repito, era 
para os indigenas, e eu n;'lo ti
n ba que meter bi·~o na questão. 
.Mas tambem não rodi.l ficar em 
silencio, pelo m ~1ito que essa 
terra estimo, e porque os me
lhoramentos de Espozende se 

' prendem com um plano mais 
\·asto de melhoramentos do Mi
nho, em que bà anos penso, e 
por que ainda não desisti de in-

i teress;1r-111e. 
Fl ,j por isso que abCJrdei o 

assunto no jorn,1! de que era co
Liborador, public.mdo L)go no 
1~rirr~ei ro artig_o uma nota j usti
hc,n1 va da minha atiturlc. Al
guem considL·rou, porém, ess.1 
nota. uma censura encapotada, e 
por isso transcre\'eu a prosa a 
a que ela servi.1 de ·1pendice. 

Não me honrou nem des
van_eceu a tran~crição, pelo pro
pos1to que a ditou, e tanto mais 
que se fez num periodico onde o 
meu nome apJrece com muito 
pou :a freqüencia, tendo· se guar
dado nele, de resto, significativo 
silencio sobre a campanha que 
pró- Espozende há muito venho 
sustentando. 

E, desde que apenas se ser
viram de mim como bola de 
pim-pam-p11m, quero lavr.1r o 
meu protesto contra o facto, 
porque em toda a minha vida 
jornalística tenho procurado pri
mar pela füJdade de processos. 

O cc Espozendense», em suas 
notas á _mar;em do inquérito, já 
se refenu an assunto, e os p .. s
sarinbeiros de que falava eram, 
afinal, esses homens a quem ser
ve toda .ª caça, desde que pos
sam sattsfazer as suas diatribes 
ou malquerenças. 

Ficam assim postos os pon
tos nos ii, tanto mais que al
guem, muito dedicado a Espo
zendc, homem de talento e de 
compttencia, que já tem presta
do e pode prestar ainda á sua 
terra grandes serviços, se julgou 
atingido com a explicação a que 
me refiro, e que, na verdade, 
não era clara, qualquer pessoa 
podendo enterrar a carapuça, 
desde que lhe servisse. 

Foi precipitado em seu juízo 
esse meu ilustre amigo e deverá 
agora convencer-se, com es
tas palavras claras e francas, de 
que o autor d.1s Notas á mar
gem não pretendia visá-lo, e 
tanto mais que não tinha conhe
cimento, no momento em que 
escreveu, duma carta que pos
teriormente recebi do inteligente 
espozendense a que me refiro. 

Posto isto, algo para outra 
vez procurarei dizer ainda sôbre 
a grandiosa empr ·3 que ~anto 
interessa essa terra e de ooja 
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realização aoha .de bnçar . ::is 
prirntira~ ~:ises.ª ilrn~tre com1~
são adm1mstr,1t1va desse mum-
c1p10. . 

Crci.1-me colega dedicado e 
admirador sincero. 

Sousa A1arti11s, 
(Fra Angélico) 

O NOSSO INQUÉRITO 

Notas á rnargem 

Rejubilamos com o facto de 
que nao tem sido .imp~o.ficua a 
iniciativa do nosso 111q uento. 

Assim, veio apressar urna 
aspiração muito antiga dos es
pozendcnses-a construção da 
Ave11ida Marginal. 

A nossa ilustre edilidade de· 
liberou, em sessão da ultima se
mana, proceder, quanto antes, 
aos trabalhos iniciais, para que 
essa futura artéria da ,·ila seja 
vlavrl em pouco tempo. 

Honra lhe seja, pois. 
Não damos, portanto, por 

mal empregado o tempo gasto 
com o nosso inquérito, de cujo 
êxito faz parte até a irritação 
prorncada em. cértos espíritos 
ingénuos e Jummosos. 

A causa do fenomeno expli
ca:-se, talvez, pela simples razão 
de que tam conspirnos como <t· 
comodaticios cidadãos, vivendo 
recuados meio século, não dão 1 

pelo facto de que estamos na

1 

1 

época dos aeroplanos, dos sóros 
e das vacinas. 

A publicidade tem, por ve- 1 

zes, modalidades muito curiosas, J 

até mesmo irritando o indigena. 
De resto, nadd ha de novo 

sobre a terra. como continuaria 
a dizer o conselheiral e sapien
tíssimo rei Salomao, se fósse vi-
vo. 

O nosso inquérito assenta 
sobre duas vélhas questões espo· 
zen<lenscs: uma, já morta, esta
belecida por ocasião do levanta
mento da ponte metalica de Fão; 
outra, sempre viva,-a ligação 
com Suave-.\.1ar. 

Sobre êstes dois pontos foi 
sôlto o balào. 

O efeito, contudo, não se fez 
esperar. Uns seguiram-lhe a róta 
até ás nuvens, gesticulando e 
gritando a vêr se os seus clamo· 
res chegavam ao céu; outros, 
enrno, olharam e perceberam que 
era tempo de acordar, de pôr de 
lado rivalid:!des mesquinhas, de 
estabelecer uma união firme e 
desinteressada para bem d•t ter
ra em que nasceram. 

Fru. An5élico, de quem dis
semos algum,1s palanas em o 
numero passado, dà-n~s ~oje a 
honra da sua prosa sc111t1bnte, 
cuidando com esmero e eleva
cão do nosso problema regiopal. 
' Agradecendo si i(t:ramente não 

1 só a propagand·1 nota\'el que, 
desde ha anos, \'em fazendo _em 
prol desta encantadora região, 
mas ainda o brilho que a sua 
prosa castiça vem dar às col.unas 
de ccO Espozendense», _red1111os 
licença pélra abrapr efusivamen
te tam ilustre colega. 

Um espozcnde11s1? apresen~a
nos felicitações nel J nosso rn
qu~rito, e rde nos p,ir1 se tra
tar, nest:is rnluna<>, do regato 
imundo e anti -higiénico que, a 
descoberto, tev,t as aguas do Ll
vadouro d.1 Igrej 1 até o rio. 

Mui to obrigado, conterr .rnco 
amigo, e, quanto ú sua pretl'nsão, 
dcscance um pouco, porque Ro
ma e Pavb não se fizeram em 
um di,1. 

P.1rece que alguem tentou 
enfiar uma carapuça que, d~ 
facto, fôra talhada nestas Notas a 
niaYJem, no ultimo numero des· !:> 

te jornal. 
Engana-se redondamente. A 

carapuça em questão era de es
treitas medidas para a su~ cabe
ça. Destinava-se a outra rncom
paravelmente mais pe~uena, em 
conformação anatom1ca e em 
massa encefálica. 

Zx.m• Snr. Presidente da Camm 
Municipal de Espozende. 

A Camara d,1 sua muito di-
gna presidenóa, fez publ~co, por 
editais, que vão ser tnbut~dos 
alguns generos de i.ª necessida
de. 

V.ª Ex." tem dado sobejas 
provas da sua boa vontade em 
acertar, usando em tudo de. mi:a 
linha de conduta e de um cnteno 
·são que o colocam forn de dis
cussões, e que tem feito até com 
que os mais exigentes o o!hem 
com simpatia, com resrie1to e 
que concordam com o seu modo 
di> pensar. . 

No entanto, perrrnta-se a 
um es;-iozendcnse, que é tambem 
contribuinte, um pequeno desa
bafo. 

Hoje em dia, senhor presi
dente, já n;to se repara se o 
contribuinte tem capacidade pa
ra novos impostos: pensa-se ap~
nas em experimentar a sua res1s· 
timci,i tributar ia e d' abi nao ha 
mal que lhe não venha, tal. e 
qual, como diz o velho adag10: 
ccperdig:lo perdeu a pena, não São êstes os que procerlem 

bem, porque só lealmente e ~em 
ódios nem peçonha, fazendo JUS

tiça ás intenções nobres de cada 
um, se pode comungar harmo
niosamente á mcza do mesmo 
Ideal:-o progresso de Espozen· 

' ha ma1 que lhe nao venha». 

e. , . • 

E' justo? Vejamos: 
Todos os mu11icípes estflo 

em dia com os impostos já crea
dus? Os automovt·is, as motm, 
as bicicletas, as cJmionctt-s, os 
c1rros de c.1\'alos e de bois, os a-

nimais de tiro ou seb, os c:ies, 1

1 enfim, tudo qu :mto oiu sobre. a 
alçada do imposto,. está cm du? 1 

Ha impostos crndos que não 1 
são pagos por quem .de direito e ,, 
\'. Ex.ª. senhor presidente, para 
cujo cri te rio um cont riuuime re- • 
cori e. não pode em bo:l ''.erdade 1 

e com justiça crc~u lHJ\.'.Os 1mpos- j 
tos, sem primeiro ob.ng .1r tola • 

Os rnifagres de Fátima 
Mais um beneficio da. Virgem 

dg Rosario. 

a 1:1 c ,~e a pagar os, antrgo
1 
s. t 

Dizem-me ate que i.1 au a-
moveis que não p:igam! . 

E bicicletes? E ccJrros de bois. 
etc. etc. Com certcz 1 se V. E".\ 
senhor presidente, se d~r ao cui
dado d~ examinar det1d1111L11t~ 
este assumpto, creio bem que v.11 
encontrar centcrus de f dus. 
Pois bem, senhor presidente, cu 

' tirei todas as mir.bas lrcenl,'.as: 
exijo que os restantes contribuin. -
tes f.1çam o mesmo, e. só de~ots 
disso, é que, se fôr 1mposs1vd 
prescindir de impostos no~·os, 
se lancem outros, mas, :~mda 
neste caso, nunca sobre generos 
de primeira nt'ccssidade. . 

A e :mar1 tem as suas l!lS
talações electricas, no q:1e gJsta 
muito dinheiro para servir o pu
blico. 

Tem U'.Y!a porta aberta e 
uma colecta contra que ninguern 
pode protestar e e-tributa: o 
petroleo, o carbo_neto, a est~ann~, 
e tudo quanto s1rn para tlum1-
nação p:uticubr. . 

A Camara defenGe-se e de
fende o contribuinte, cria um im
posto a que toda a gente po?e 
ruoir o·astando a luz camarana, 
1: b ' b b ' 
que, apesar de n~o ser a~ata, e 
imensamente mais econom1ca do 
que qualquer outra. . 

Alem disto, senhor presi
dente, toda a _gente tem o dire~
to de se deitar com sol ou as 
escuras, mas ninguem pode fu
gir á tirit_nia. de gasta'. os gene-· 
ros de pnrne1ra necesstd<1de. . 

Pense V. Ex.a, senhor presi-
dente, nestas ligeiras consider~-

1 

çõ, que reputo justas. e dê ma~s 
uma vez uma prova do seu mm
to bom senso, mandando ficar 

1 
sem efeito a tributação dos ge
neros de r .ª necessidade, tribu-

1 tando os outros, e exigindo i-
1 gualdade dos contribuintes pe-
1 rante a lt:i: ou pagam todos ou 
! então que ninguem pague. ~~ 
i 300 ou 400 licenças de cães Jª 

tiradas. Ha mais do dobro para 
tirar. E' justo crear mais impos-

, tos, sem que todos paguem os 
antigos, e que norma!rn~nte a
tingem um numero ltm1tado. de 
creaturas, que p;1gam tudo e am-
d:a para cumulo são apodados 
de parvos pelos que n~da pagam 
e andam sempre sem licença~?! ... 
Oepômos nas suas mãos est~1s 
liaeiras considerações, esperando 
q~e. y. ~x.a. lh_es ~,~rá ~ que o seu 
esp1rno 1ust1ce1ro pnia1s negou a 
q:.icm reclama. 

Um espozen.íense 
.... Ql(C: .. • 

Uma mulher, ha 7 anos in
tenud,1 no hospital Jc: S. Ma
nuel, desta vila, acaba de obter da 
Virge;11 do Rosario de Fatima a 
estupend;t graça da sua cura. 

Chama-se Emília ,\lartins 
Bátista, solteir,t, de -P anos, 
natural de S. Tiago de Aldreu 
(~,1rcelos) e fôra criada de ser
vir. 

Há 19 anos que sofria de 
um.1 doença torturante e grave, 
tendo estado hospitalisad,1 em 
R1rcelos por diferentes vezes; e 
há 6 anos que se encllntrava 
completamente privada de movi· 
rnentos, en:.un,1d.t, nu! se po-

' <lendo alimentar. 
Tal era o seu estado, que, no 

dia d.i p.1rtid.1 r.lra Fátima, re
ceíosa de suCLl'nbir dmante a 
viagem, recLt,nou e foram-lhe 
ministr.1d1)S os uitirnos s,icrarnen· 
tos, tendo de ser transportada 
em braços para o aut0111ovel que 

! a conduziu. 
Só ror mil..igre podia e 11pre· 

endcr a ll)nga viagem-dizia. 
E, entre desanimada e confi

ante, partiu a encorpar ar se na 
ultima peregrin,1ção, acompanha· 
da l)or duas suas irmãs e pela 
carinhosa e dedicada enfermeira 
do nosso hospital, sr.ª D. Can
dida deJesus Pereira. 

A' sua passagem no Porto, e 
em virtude de se ter agravado 

1 

mais o seu estado, quiz Je novo 
receber a sJgrada Comunhão, que 

1 lhe foi ministrada no automovcl, 

1

1

!,

1 

proximo á igreja de Cedofeita. 
Em Fátirn~t tambem comun

J gou, pronunciando, com visível 
! custo, algumas palavras. 
j.I E pcorou mais ainda. 

Foi na benção geral aos pe· 
li regrinos que ela se levantou e 

se póz a caminho,livremente, sem 
1 auxilio de ninguem. E ingressou 
j
1 

no automovel sósinha, por seu 
pé, sem acr.paro algum. 

1 O extraoidinario caso da sua 
j cura está confirmado pela sciencia. 
i Ao saber-se de tão sensacio-
1 nal noticia, foi geral o alvoroço. 
! A' sua chegada a esta vila, 
i muito povo interpoz-se á sua 
!
1 

passagem e ~corre~ ao hospital, 
na ância de mquenr e ouvir da 

li b miracubda como rece era tão l 
' grande beneficio. 
! Em ilia Baptista, que se acha 

h . ' convalescendo no osptta,, veste-
se sem ajuda, faz os seus passeios 
sem esforço, e ,al1mer.ta-se nor
malmente. 

Foi, há dias, á su:i terra abra
çar a mãe e demais ~1inilia. 

A's pessoas que a ~nterrogar1?, 
no hospital ou na rua,;ela, domi
nada por um júbilo iritenso, .ex
traordinario, diz a todos:-De
vu tão grande graça a Nossa Se
nhora e a Jesus! 

------····------



JUNTA AUTÓNOMA 
A rPspeilo d.a noticia que sob 

este tit11fo p11ulicamos 110 noss > 

ultimo nu111ero, recebemos a 
seguinte notn: 

«Não é verdade a Jnnta Antó
nomn têr recebido do governo 
10:000$00. 

A fonta foi snbsidinrla com a 
qnrla irnportn11cin p1rn l'f'Ceber 
em duortecimos, isto é, para rA
ceb,.,r tortns os mez·~s. de .Tnlho 
de 19:28 i:itA RO rle Ju11ho de 1020. 
Aq n 1•l1•s 881$3:i nwns;H•s, refe
rentes a Jull10, Agosto e SPtern
bro, aincln não dernm entrada na 
thesonraria da Jn11t11, e q1rnnrlo 
essa entrada seja n11rn l'Palidn
dt, e dt•poi8 da fonta tôr n '4All 

regnlamenlo aprovnrln - n que 
ainda s 1 ~ não cn11st>gni11, a~P"'·1r 
dos mainr0~ o~for0os feito" n °t'S· 

se senti I·> pelos di\'P.l'->OS nre"i
dent1•s-(o Prt!si•fonte nato da 
Junta é o Preside11te da C 1rna-
1·a-esse rlinlleiro será destina
do a 1l pngamento dos e,..tulo> a 
fazer p.1ra a grande obrn a rea
lisar. 

A Jnnt!l Antónorna, 8e nada 
tem feito. co1no é verdade, pG11-

co ou nada poderá fazer e111· 
q_nantn nüo ther o sen regn
lamento approv;ido, pois depen
de dele a creaçâo de receitas, e 
sem estas não pó le têr \'ida 
esse nrg:inismo qne a tenacida
rle inqnrbr<rntavel d'urn grande 
amigo d'e~ta terra-o l!:x.100 Sr. 
Antonio Gama, de Fanrnlicào-
consegniu. p1·ln sna inflnencia 1 

junto do governo d'então, que se 1 

crea~se. 

1
. 

Não tem faltarlo aos actu11es 
membros da Juota, nem aos 011- j 
tros 4ue já a abandonaram por I 
deveres do seu cargn, o grande 
desejo de a verem funcionar; mas · 
têm snrgido di{fü;ul1iHdes tarna- li. 

nhns na approvaçàq do seu re
gulamento que a maior parle da ! 

'·· 

gente ignora. 
E:-.ta é qne f> a P'rdrid.... 1 

192~-~posende, 18 ele Outubrn de :.·!:,! 

O Presidente, 
Lauro de Barros Lima, tm. 

'
7inhos verdes 

_, 
Apareceram no\ 0s editat:s a 

convidar o povo a manifestar os 
seus vinhos. 

A i111pressão deixada o ano 
passado pelas entidades que su
perintendem n0 caso, foi desa
grada \'el. 

Em Espozende era obriga
torio o manifesto do vinho a
mericano: em Barcelos ninguem 
o manifestou. 

.. Porque? Que criterio seguiu 
a Comissão Central para admi
tir esta difer.ença de criterio em 
<lois concelnos lêrnitrofes ? 

Mas hi mais. Muita gente 
rnanilb"t:ou os seus vinhos e a 
maior .1arte não quiz saber dis
so; fotarn vendendo o seu vinho 
ao p~meiro comprador que apa
receu e o povinho consumiu 
tudo, sendo- lhe fornecida auten-

. tica zurrapa, por preços fóra de 
combate, mas em que a mixor
dia teria· de tudo-menos vinlrn. 

i 

1 
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1 
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1 
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1 

1 
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l 

Espozende foi inundadJ pe
los \'Íll bos americanos de Bar
celos, que não tinham sido ma
nit~stados. Pediu-se fiscalis.11::10. 
1\;"10 honw de quê, o que se 

0

não 
.1dmite. O S.lcrifici 1 do agricul
tor pagando 2.tti 5 u por pipa de 
vinho, par:i que sen·iu? Qual o 
resultado prát:co dcss,\ medida? 
Os vinhos do ultimo ano. sem 
graduação ;:dcoolica, muito~ com 
menos de 4 g .. eratn os prefe
rid )S pelo povinho, que quer 
beber muito, não tazendo ques
tão que beba qualquer tri:iga que 
seja capaz de o envenenar. 

l E' justo o manifrs~o. mas e 
l
i indisprnsavt 1 un 1a 1 igc,ros1 fis

calisaç~o. Srn1 isto nad.1 se fo
i rá, e os m.111 fcst~rntes suão bur-

1
/ lados na su~1 l~o::t fé. 

Já se vende, ne.:-te concelho, 
j vinho tinho a 300 escudos 
/ a pip<1. E' rinho? ;\ão acredita
i mos; o que s1ben~os é que isto 

basta para pôr os vinhos de ras
to~, e quem os tem bo11s, ge
nurnos e garantidos, não os põe 
11,1 mercado porque ninguem 
lhes peg:i. 

Snr. Conde de Azevedo: V. 
Ex/1 tem de pôr cm cgualdade 
de condições todos os concelhos 
da sua região. tem de m~rnda: 
fücalisar o que abi esta á venda. 

Assim, fazendo cada um o 
que lhe apraz, manifestando ou 
não, conforme lhe der na gana; 
pondo no merc1do productos, que 
de vinho só têm o nome e J côr, é 
9ue não pode ser. Impõe-se a 
igualdade de manifesto e uma ri
gorosa fücalisação. Se isto é só 
para quem quer, então nada fri
tP. E' melhor não g,1star dinhei
ro em editaes, em prop.igJnd.1, 
porque ninguém faz raso. 

Porque e que os agentes th 
pecuária q uc a cad.1 passo nos vi
sitam, só exarninanfo bacalhau, 
a pimenta, a manteiga, etc. P1or
quc não tiram tambem amostras 
de vinho, em cujas mult:.1s, qu.m
do comprovada a falsificação 
fossem solidados-o vendedor e 
o comerciante que tivesse o pro
ducto a \'cnda? 

Porque? Y. ------···------
OUEM REPRIME? 

A levada, ruas da vila em fora, 
de dia, dos e~tr umes e águas das 
fossas, constitne um espectaculo <le
gra<lante, que a tôda a gente revolta 
Os seus gases imundos, pe~tilentos, 
invadem cêleres as ruas circun\·izi
nhas àquela que os dimana, tornan
do-as nauseantes-numa atmosfera 
irrespirável. 

Or:i . numa vila como a nossa. 
ornle hoje mais que nunca ~e pugna 
pelo seu progres~o. não h:i direito de 
conRrntir f!U0 tais serviços se façam 
de di1. 

Porqne e que de novo se não or
dena que e. ses serviços só se pos
sam faztw, batida que seja a me1a
noilo alê an romper da manh:i -o 
qne tle re~t11 ja se fez, e para mal 
noss J por bem pouco tempo? 

Quem reprime?-tiran<lo nos de 
tão bem dispensatlas e p latias» ... ------···------

Os noeh\mbolos . 
Não sabemos q11em, de mau gôs

to, dan::lo talvez expansão <i sn1 ira 
vingativa, arrancou na noite de 12 
dêste mês um marw que a °CHm ra 
mandou pôl' á cnlrada da Rn. 
Mouzinho de A lhnquerque. C·1locan
do-o 1 o tu lado em fr eu te da c:1sa 
de res• clencia do n •ss11 velho e q11e
rldo :imigo-o colabol'ador deste 
jorn:il, snr. Xavier Viaua. 

Membro ilustre d 1 Camnr:i l'tl .in i · 
nicip·ii d .~ Espozende. e que tem 
sido nm tralnllia lur incanséÍYl'I p·1-
ra o progresso desta vib1, tr:1ba
lh:i11do a va er., num vig11r ~empre 
mô:;o, 11ão e1·a por crrto digu, dum1 
brinc 1de1ra de ln! jatJZ. 

Lamenl:1mos o suceilitlo e que 
gente pouco seus:ila o lives~u fo110. 

Para ela o 11os.;o desprezo, já 
f!Ue dr ge11te desprezível se trata. ------···--

«O Cavá!hr >)no Sf'D 

paitel 
O confrade cá d~ terr:i, no fi·nl 1!0 f .nJo· 

~o de Outubro dt~ t9~8. 

1 

O nosso iru{oé1•1to 

1 

A i!bsofut.z fzlti·t de espaço 
1 obr~![a-110s a i11tercept.ir, nestu. e
! diçiio, a publicirç1o do 110S):O i11-

j q11érit,1. 
i Prossi111irâ no numero dr sa-
l ba:lo e nos subseq iL·11tes. 

1 

1 Vende-se 
Uma ca~a tercea nesta 

vila, com quintal, sil.a na 
rua do BeGo Doce, em fren
te á ('.asn do sr. Jnsé de A-
breu. · 

Quem pretender fale 
nesta redacç<in. 

J)ee larnçiio 
Ern ilia Bi1r1Jusa, casada 

com Jt1at111im de Sá, resi
deute ua freguezia de Villa 
Chã, vem 1 ior este meio 
declarar que não se res

da stn ediç·io ,,retNit.1, fir·n1·h l'lr A 'ºA. ce
lebri;ado dos _forastdros de _fJra,t;,lvez) uo ulti
mar 11111 serv'ço de csdva eo;n sobriedaJe de 
brilho, aliú-; m~reddis-;imo; ao; m"'mb10:> do 
nosso rnnn·cít>io, pela Sll:l i11c.:onte'itc: acçiu bair
rista ahi llo patente; e por d t beraç:io q11e to- ! 
mou d· inici H a te rr,tplanag .. 111 da µroje~tada 
Aveni la ,Jf.irgina! e de concl11ir a ,fvaii ia do 
IIispita!, fcch~·O co:n r·ste bÔcadi11ho de oiro 
q•1c define exuberant m ·nle um autentico ge
nio: Dec!aramos des le j i e na nossa atma 
agra leci la, cid11dios de Espozenie, tio 

! ponsabiliza por qualquer 
divida que o dito seu mari
do coutraia desta data em 

l diante. 1 

ilustres e t.io d~dicactos édis, etc. 
Então os de O Cava lo julg-am os srs. 

j vcre:1dor• s filhos da Lonriuh·i, de P.1io Pire>, 

1 
de Cbão de .Maç::ls, de i\h,;as de D. Maria, 011 

de outra band .. ? 

.. 1 

.\iio foram eles, ex.clusivé o sr. tenente 
Jaime Ot m1lio, n.tdo;, vacinadus e criadm cá 
na 1erra, e não eram jil portanto, ci !ad,io; de 

1 
f•.spo1.ende? 

i On dar-se-há 01ttro caso como o da pescai dinha marmóta que antes ele o ser já o era?! .. 
1 Nesta c~bonqueira faina da imprensa, sem-
i pre escap , cada uma ... 
i i Certn, qu" iam pr,.cJ.tmá-los, e ju~ t issima· 
· mente merecia,11 o r;rsto, filh s benemeri-
j tos, ou cidad:ios benemeritos. 
!, Q 1er·nos pare1·e1; devia 111esmo ser isso. 

Ora, p •i; ... pócle cO Cá' ad"> limpar a 
! sinistra á parede, porque aquilo não fui e>cri-
1 to com a 1nÃ1> direita. 
i E d'ahi, q11em sabe! seria .. , 

i ... --···------
§ilva Gonçalves i 

1 
Em mir.são j •rnali;tic.t, esteve em Espo-

!
1 zende o esclarecido director do cúiario elo Mi-

nho., antigo par1a111entar e distinto poeta e 
j escritor, sr. P. e Si! va Gonçalves. 

1 
i 

···-----
Dootor:unento 

Com IFtou a sua for111at11•a em direito, em 
Lisboa, o EL 010 8 "· Dr. Cel~,tino Viana, fi
lho do no•~o amigo s .. r. P ·dro Alves Viana, 
inteligente indust1 ial, res1d nte cm Flo. 

Ao novo bacharel em direito, q•1e com:ile
tou o seu curso em es >eci.tli;simas condições 
apresentamos os nossos parabens, 

S. Ex.• veio passar uma temporada na sua 
terra e nesta vila. 

~-------~-------~--.l.. quem de direlio 
As camionettes que dia1 iamente cnnd117.em 

sardinha a esta vi!a, a ravessam-na co1n uma 
vdocidade que indigna e revolta. 

Ao ''e·las ao sul da vila qaando entram
tem-se quási a ilusão d! se est r numa pista! 

:.fais Lia, menos dia, e neste camiuhar,.ter'.io 
a3 colunas de.te jornal de regbtar alguma fa
t • .lidade. 

l'ara que s~ fez o Codigo das E>tr~das? 
Se toda a gent! se indigna, se e do co

nhecimento de todns esse excesso de velo
cidade, pa1a que tanta ::tp•tid? 

·•··------
llostra~ão 

·~ 1'1 agazine Bertrand 
Por m~tade do p:eço, vende-'e o 1. 0 e 2• 

ano da •Ilustração• ~ os 1 2 nmlll ros do e Ma
gazine Ber\land>,do 1.no de 1927. Vema ser 
a cllustraç~o> ::i 2$00 C•da numcio, e o ul
timo a i$50. 

------···-----

i Yila Chél, 1 ó de Outubro 

.. '

j de '1928. 
; 

Em ili a Barbos a. 
1 

1 <fttitol 
j O Dontor João 
i 
j 13Hrros, adn1inistra-
I dor do Concelho 
j d' Espozende: 
i FAZ pulJlico de que, 
1 corneça111lo 110 dia S Ju cor-
! 
l rente mez o periollo es-
Í colar pl'imario, todas as 
1 creanças em edade esco
l lar - 7 aos 12 a11os de e
! dade-que forem encontra
i das vadiando nas ruas e 
i logares publicos, nas horns 
1 em que estão abertas as 
i escolas primarias, serão 
1 · encerradas na cadeia civil 
1 

! 
! 

1 
i 
i 
i 
i 

e seus paes, ou encarre
gados da educação, multa
dos e castigados com 
as penas que a lei para 
tal comina. 

! E p~ra não haver igno
! rancia se fez este edital e 
1 outros que serão afixados 
1 

nos logares do costume. 
1 Espuzende, 't de Ou
i tubro ue 1928. E eu, José 
! Augusto ll' \luieida Abreu, 
1 clief e da Secretada o su
l bsrrevo. 

l
j O ADMil\ISTR:\DOR, 

João lla.rras ~ 


